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CENTENÁRIO DO UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Primeiro Centro Espírita de Ribeirão Preto,

 fundado em 12 de março de 1922.
Este marco importante da história do Espiritismo

em Ribeirão Preto é o destaque desta edição.
Leia nas páginas 2, 6, 7 e 8
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  Mensagem da Comissão Executiva - EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,

no dia 19 de março,
às 15 horas. A s palavras trazem seus

signif icados e reme-
tem às interpretações
dos acontecimentos.

O tempo ao ritmo que cada
um consegue perceber, vai re-
gistrando os fatos e estabele-
cendo as histórias pessoais
com reflexos coletivos.

Allan Kardec registra para
história o Espiritismo e, por
consequência, surgem seus
adeptos, os espíritas.

O Espiritismo é oficialmen-
te apresentado a humanidade
em 18 de Abril de 1857, data
da publicação da primeira edi-
ção de O Livro dos Espíritos.

“Espíritas! amai-vos, este o
primeiro ensinamento; instruí-
vos, este o segundo.” O Espíri-
to de Verdade (Paris 1860) – O
Evangelho segundo o Espiritis-

mo capítulo VI, Instruções dos
Espíritos, Advento do Espírito
de Verdade.

Os princípios espíritas escla-
recem os homens, se estendem
pelo orbe terrestre e chegam
ao Brasil no Século XIX. No Bra-
sil, o Espiritismo vai se difun-
dindo e promovendo o surgi-
mento de núcleos sociais que
se reuniam para prática e es-
tudo dos seus preceitos.

Os brasileiros espíritas reu-
niam-se, inicialmente, em seus
lares para o estudo do Espiri-
tismo e práticas mediúnicas.
Com o passar do tempo, per-
ceberam a necessidade de es-
tabelecerem local amplo e
apropriado para acolher mais
participantes, assim surgem as
sociedades e os centros espí-
ritas.

Allan Kardec oferece o mo-
delo de sociedade espírita, a
Sociedade Parisiense de Estu-
dos Espíritas, fundada em Pa-
ris no dia 1º de abril de 1858:

“A extensão por assim dizer
universal que a cada dia tomam
as crenças espíritas fazia vivamen-
te desejar-se a criação de um cen-
tro regular de observações; essa
lacuna acaba de ser preenchida. A
Sociedade, cuja formação temos o
prazer de anunciar, composta ex-
clusivamente de pessoas sérias,
isentas de prevenções e animadas
do sincero desejo de serem escla-
recidas, contou, desde o início, en-
tre seus associados, com homens
eminentes por seu saber e posição
social. Ela é chamada – disso esta-
mos convencidos – a prestar in-
contestáveis serviços à comprova-
ção da verdade”.

Marca o desenvolvimento
dos centros e sociedades es-
píritas no Brasil o estudo, a
pesquisa, a divulgação, a de-
dicação dos espíritas a causas
sociais de auxílio ao próximo.
Várias ações e iniciativas de
caridade foram e são realiza-
das até hoje pelos espíritas.

Por esses caminhos passa
a história do Espiritismo em
Ribeirão Preto, e em especial
no mês de março de 2022, co-
memorar um século de exis-
tência, representam trinta seis
mil e quinhentos dias de dedi-
cação a causa espírita.

PARABÉNS, UNIÃO ESPÍ-
RITA DE RIBEIRÃO PRETO!

FUNDADA EM 12 DE
MARÇO DE 1922

André Zolla

100 anos de Espiritismo em Ribeirão Preto
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benfeitora MEIMEI
no livro supracitado
nos oferece um cur-

so sobre relacionamento
humano à luz da Doutrina
Espírita, bem como o faz
em outro livro de sua auto-
ria denominado DEUS
AGUARDA.

Coloca o Amor como o
alicerce do relacionamento
humano e a primeira lição
do livro assevera que esse -
O AMOR- pode ser apren-
dido no processo de viver
em sociedade onde, neces-
sariamente, tem-se que es-
tar em contato com irmãos
nossos em diferentes situa-
ções de vida.

No livro O CÉU E O IN-
FERNO - Primeira Parte, Ca-
pítulo III:O CÉU - Kardec faz
a seguinte af irmação: “A
encarnação é necessária ao
duplo progresso moral e
intelectual do Espírito: ao
progresso intelectual pela
atividade obrigatória do
trabalho; ao progresso mo-
ral pela necessidade recí-
proca dos homens entre si.

  Educação

Aprendizado
“O amor que Jesus nos traçou por estrada de redenção pode ser igualmente

adquirido em exercício disciplinar. Esforcemo-nos por alcançá-lo.”
MEIMEI (In: Palavras do Coração)

A vida social é a pedra de
toque das boas ou más
qualidades.”

É nesse processo de re-
ciprocidade que Meimei
apoia-se para nos esclare-
cer que temos dois tipos de
instrutores no longo e difí-
cil processo de vivência fra-
terna baseado na f ilosofia
Cristã que nos ensina: “ Ame
o Senhor, o seu Deus de
todo o seu coração, de
toda a sua alma e de todo
o seu entendimento”. Este é
o primeiro e maior manda-
mento. E o segundo é se-
melhante a ele, “Ame o seu
próximo como a si mes-
mo.” (Mateus 22:37-39)

Quais são esses instruto-
res? “Aqueles que te des-
consideravam ou te agri-
dem, por vezes inconscien-
temente e aqueles compa-
nheiros domiciliados na
enfermidade ou na penúria,
no regaço frio da noite ou
em ruínas abandonadas.”

Os primeiros vivendo no
PRIMARISMO DOS INSTIN-
TOS, EGOCENTISMO e no

DESEJO DE POSSE, manifes-
tações que são caracterís-
ticas da INFÂNCIA PSICO-
LÓGICA. São infelizes a vi-
ver no agreste ambiente da
solidão e do desamor, ca-
rentes de afeto e acolhi-
mento. A atitude dele nos
proporciona exercitar :
COMPREENSÃO, TOLERÂN-
CIA, DESPRENDIMENTO E
PERDÃO.

Os companheiros domi-
ciliados na enfermidade ou
na penúria, incitam-nos a
sair de nossa zona de con-
forto e “ir ao encontro des-
ses, dá-lhes algo da posse
ou da migalha que te ser-

FONTES
Xavier, F.C. pelo espírito MEIMEI. Aprendizado IN: PALAVRAS DO CORAÇÃO. Ed. Cultura Espírita União, São Paulo,1982.

Kardec, A. Primeira Parte – Capítulo III:O céu, IN: O CÉU E O INFERNO. 44A ed.  Rio de Janeiro. FEB; 1999
Xavier, F.C. pelo espírito MEIMEI. O SILÊNCIO AJUDA SEMPRE www.mensagemespirita.com.br/pensamento/chico-xavier/meimei/465.

Franco, D. P. pelo Espírito Joanna de Ângelis; Infância Psicológica IN: AUTO DESCOBRIMENTO – UMA BUSCA INTERIOR. ED. LEAL, Salvador, 1995.

A

vem de apoio à existência,
mas deixa-lhes a tua dádi-
va, iluminada com o teu
próprio AMOR, à maneira
do Sol, cuja luz te assegura
a vida sem te pedir reco-
nhecimento.”

Meimei informa-nos que
“O silêncio é a base na di-
dática do AMOR, porque
em todas as aulas, embora,
por vezes, diante de muita
gente, estarás profunda-
mente em ti e dialogando
contigo na presença de
Deus”. Processo pessoal e
intransferível, portanto,
deve ser imediato e a ma-
trícula é decisão de cada

um de per si e o auxílio
deve se caracterizar pela
discrição, lembremo-nos
que “o silêncio é a grande-
za do perdão que se cala e
espera o tempo”.

Essas recomendações
estão em consonância com
as palavras de João: “Se al-
guém tiver recursos mate-
riais e, vendo seu irmão em
necessidade, não se com-
padecer dele, como pode
permanecer nele o amor de
Deus?” (1 João 3:17)

A lição preconiza ainda
a dádiva da ESPERANÇA
que se constitui em recurso
que todos podemos ofere-
cer mesmo quando nos fal-
ta condições materiais
para ajudar o próximo ne-
cessitado.

Eis o curso, eis os instru-
tores, cumpre a nós sermos
aprendizes disciplinados e
atentos às oportunidades
que se apresentam diaria-
mente em nossa jornada.

Nilza Teresa Rotter Pela
(ropela.nilza @gmail.com)
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Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)
3625-5500

www.wicherseguros.com.br

s palestras da USE RP
voltaram a ser presen-
ciais nos centros de
Ribeirão Preto e re-

gião. A grande novidade é que
na última quarta-feira de cada
mês a exposição será traduzi-
da para LIBRAS – Língua Brasi-
leira de Sinais.

Esta ação propiciará a aces-
sibilidade aos conhecimentos
espíritas aos nossos irmãos
com deficiência auditiva. E para
que haja regularidade de local
e data, as palestras com tra-
dução acontecerão sempre no

CAMPANHA DE DOAÇÃO E
TROCA DE LIVROS ESPÍRITAS

Colabore com a divulgação do Espiritismo
odos os segundos sábados é montado um ponto para a
troca e doação livros espíritas usados, na frente da Livra-
ria Espírita Verdade e Luz, que chamamos de “BIBLIOTRO-

CA”.
Caso não possa ir no segundo sábado, e deseja apenas doar,

sem trocar, o livro espirita que leu, pode levá-lo até a livraria de
segunda a sexta-feira, das 9h às 13 e das 14h às 17h; e sábados
das 9h às 12h30.

Outra forma de participar desta ação de difusão espírita, é
doando recursos para a campanha. Todo o montante arrecada-
do será revertido na compra de O Livro dos Espíritos. Estes li-
vros serão presenteados para aqueles que desejam conhecer o
Espiritismo. Para isso, envie um PIX de qualquer valor para USE
RP (chave: 54.171.038/0001-56). Importante: identifique a remes-
sa com as palavras “campanha do livro”.

Mais informações pelo WhatsApp 16 9200-3870

Sabe aquele livro espírita que você já leu?
Então..., aproveite a oportunidade e troque-o

por outro que você não leu.
Esperamos você!

  Notícias do Movimento Espírita

CENTRO ESPÍRITA CAMINHOS DO AMOR
Em março completa 34 anos
Você está convidado a comparecer e trazer seus convidados!

CICLO DE PALESTRAS
Dia Horário Expositor
07/março 20 hs André Bordini
14/março 20 hs Edegar Tão
21/março 20 hs Profa. Nilza Tereza Rotter Pelá
28/março 20 hs Felipe Salomão

Palestras Espíritas com
tradução para LIBRAS

Centro Espírita Amor e Cari-
dade; isso facilitará e tornará
mais ef iciente a divulgação
para o público-alvo.

Nos meses pares o exposi-
tor será encaminhado pela USE
RP, e nos meses ímpares o ora-
dor será um convidado do nos-
so Centro Espírita Amor e Ca-
ridade (Rua Aurora 274 – Vila
Tibério).

A

T

A primeira palestra aconte-
ceu no dia 23 de fevereiro,
quando os confrades Marcos
Papa (expositor) e a Janaína
Bavaresco (tradutora), apre-
sentaram um estudo sobre a
introdução de O Livro dos Es-
píritos. E no dia 30 de março,
o expositor será o confrade
Waldomiro Roberto Tavares.

Participe e ajude a divulgar!

Janaina Bavaresco e Marcos Papa
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o dia 15 de fevereiro
passado, uma comis-
são da USE RP visitou
o Lar Esperança, man-

tido pela Sociedade Espírita Dr.
Bezerra de Menezes, na cida-
de de Jardinópolis.

A comissão da USE RP for-
mada por Pascoal Bovino (Pre-
sidente), Mércia de Souza (2ª
Tesoureira) e Mário Gonçalves
(Departamento do Livro) foi
recepcionada pelos confrades
Gilberto Tavares, Marcia Apa-
recida Rodrigues e Yuri Rodri-
gues, respectivamente, Presi-
dente, Secretária e Bibliotecá-
rio daquela instituição.

O Lar Esperança, está ins-
talado em uma ampla e bem
cuidada sede, e é instituição de
longa permanência para ido-
sos, a partir de 60 anos, am-
bos os sexos, e tem a finalida-
de de acolher idosos em situa-
ção de risco, abandono, negli-
gência e ou maus tratos.

O objetivo da visita foi es-
treitar os laços de amizade e
entregar para aquela instituição
algumas obras que serão incor-

NOSSAS PORTAS
Abrir nossas portas. Quais?...
Portas físicas e espirituais; portas de nossos lares para que

possamos receber nossos filhos, Espíritos confiados a nossa
responsabilidade pelo direcionamento e conduta.

Portas das oportunidades de aprendizado, de crescimen-
to, de progresso, com todas as possibilidades para tornarem
homens de bem.

Portas das esperanças, das alegrias, das vitorias.
Portas das Casas Espíritas que disponibilizam os esclareci-

mentos sobre a verdadeira vida, facilitando o entendimento
das verdades do Evangelho.

Selecionando uma das portas: FAMÍLIA
O Espírito Joanna de Angelis postula que “a família é o ali-

cerce sobre o qual a sociedade se edifica, sendo o primeiro edu-
candário do espírito, onde são aprimoradas as faculdades que
desatam os recursos que lhe dormem latentes.

 “A família é a escola de bênçãos onde se aprendem os
deveres fundamentais para uma vida feliz e sem cujo apoio
fenecem os ideais, desfalecem as aspirações, emurchecem as
resistências morais. O ser humano é estruturalmente constitu-
ído para viver em família...”

Os Espíritos superiores, na questão 582 de O Livro dos
Espíritos, nos orientam que “Deus põe a criança sob a tutela dos
pais para que estes a dirijam no caminho do bem.”

Em O Evangelho segundo o Espiritismo (capítulo XIV, item
9) lemos: “...Tomai conhecimento dos vossos deveres, e ponde todo
o vosso amor em aproximar essa alma de Deus: é essa a missão
que vos está confiada, e da qual recebereis a recompensa, se a
cumprirdes fielmente. Vossos cuidados, a educação que lhe der-
des, auxiliarão o seu aperfeiçoamento e a sua felicidade futura.
Lembrai-vos de que a cada pai e a cada mãe, Deus perguntará:
‘Que fizestes da criança confiada à vossa guarda?”

 Importante reconhecer que para todas estas portas uma
ÚNICA chave: JESUS e o seu EVANGELHO

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

poradas ao acervo da Biblio-
teca Dinah Tavares, que está
sendo revitalizada e que funci-
ona no Lar Esperança. Os livros

  Notícias do Movimento Espírita   Evangelização Infantil
REVITALIZAÇÃO DA BIBLIOTECA DINAH TAVARES

Mantida pela S. E. Dr. Bezerra de Menezes, de Jardinópolis SP
entregues foram arrecadados
pela campanha permanente de
doação, apresentada na pági-
na 4.

Vista interna do Lar Esperança

N

Marcia Ap. Rodrigues, Mário Gonçalves, Pascoal Bovino, Yuri Rodrigues e
Gilberto Tavares. Foto de Mércia de Souza.
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isse-nos Theodoro
José Papa, testemu-
nha que foi de inú-

meros fatos e iniciativas que
formaram as Associações
Espíritas existentes em Ri-
beirão Preto, em sua obra,
“Contando à Nova Geração
a História do Espiritismo em
Ribeirão Preto” de 1989, que
de 1919 a 1922, os grupos
espíritas reuniam-se a por-
tas fechadas e recebiam do
mundo espiritual as mais
belas lições e orientações
seguras para o desenvolvi-
mento da Terceira Revela-
ção. Recebeu, prossegue ele
informando que, depois,
ocorreu a doação de três
obras de Allan Kardec no
idioma castelhano, ao Cen-
tro Espírita Eurípedes Bar-
sanulfo, pelo espanhol, Se-
nhor Garcia, dirigente de
um Grupo Espírita que fun-
cionava na rua Guatapará,
na Vila Virgínia.

Ainda havia pela cidade
outros Grupos Espíritas,
numa casa da rua Taman-
daré na esquina com a rua
Capitão Salomão, outro
Grupo se reunia na rua Amé-
rico Brasiliense entre as ruas
Sete de Setembro e Mare-
chal Deodoro e mais alguns
pela cidade.

Pelo ano de 1921, chega-
va a Ribeirão Preto, com sua
família, aquele que José
Papa chama de confrade,
Emiliano Cardoso de Mora-
es, reforçando os grupos
espíritas e tomando parte
ativa nas reuniões que se
realizavam na casa de Ale-
xandre de Abreu. Após al-
guns meses, com alguns
companheiros, Emiliano
alugou uma casa na rua
Amador Bueno nº 127 e for-
mou um grupo que muito
contribuiu para o desenvol-
vimento de trabalhos me-
diúnicos e que atendia
constantemente doentes e
obsediados, chegando a
organizar o “Asilo Espírita
Vicente de Paulo”.

Tendo também residido
na Rua Américo Brasiliense

e trabalhado em Arte Foto-
gráfica, Emiliano foi fotó-
grafo ambulante. A serviço,
certa feita esteve em Sacra-
mento, Minas Gerais, onde
procurou irmãos de Eurípe-
des Barsanulfo instruindo-
se mais acerca da Doutrina
Espírita. Fundou a Socieda-
de Espírita Eurípedes Bar-
sanulfo, na residência para
qual se mudara, na Rua Pru-
dente de Morais, ali nasceu
o Espiritismo em Ribeirão
Preto.

Curiosamente, encontra-
mos informações no livro
“Dos Coronéis À Metrópo-
le” de Thomas W. Walker
(brasilianista e diretor do
Centro de Estudos Latino-
Americanos da Universida-
de de Ohio - EUA) e do his-
toriador Agnaldo de Sousa
Barbosa, que dizem que o
tema ‘Religião’, era o menos
relevante entre as discrimi-
nações que havia em Ribei-
rão Preto, nos cinquenta
anos (1910 a 1960) que o
estudo abrangeu. A cidade
era, formalmente, noventa
por cento católica sendo o
controle do catolicismo so-
bre seus adeptos, bastante
ameno e outras religiões
eram, assim, usualmente
respeitadas em sua liberda-

  Cem anos de história do Espiritismo em Ribeirão Preto

União Espírita de Ribeirão Preto
Fernanda Ripamonte | Inedilson Anelli

1922
Presidente: João Baptista de Oliveira Ramos
Vice-presidente: Emiliano Cardoso de Moraes
Secretário: José Antonio de Moraes
Tesoureiro: Domingos Barillari
Orador: José Selles
Bibliotecário: Pedro Luciano

Até 1950 o censo registraria 5.364 pessoas espíritas
vivendo em Ribeirão Preto. Aproximadamente 5% da
população.

2022
Presidente: Maria Francisca Pileggi Martinelli
Vice-Presidente: Vítor Pileggi Sobrinho
Secretário: Clóvis Quintale Junior
2º. Secretário: Inedilson Anelli
Tesoureira: Hilda Maimoni Pileggi
2ª. Tesoureira: Regina Calegari
Conselho Fiscal
Lauro Pereira Pagano
Lucia Helena Abbari Rossi
Cecília Helena Pereira D’ Andréa

No ano de 2010, quando foi realizado o último censo,
o número era de 40.481 espíritas em Ribeirão Preto.
Aproximadamente 6,7 % da população.

D

Emiliano Cardoso de Moraes
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de. Houve alguns casos de
intolerância religiosa, quan-
do em 1914, importante
jornal local publicou “Pro-
testantismo e seus Erros”.
Depois, prossegue Thomas
W. Walker, o mesmo jornal
publicaria em 1922, um ar-
tigo com o triunfante - em-
bora errôneo – título “A
Morte do Espiritismo”. O ar-
tigo está na primeira pági-
na do Jornal A Cidade do
dia 10 de novembro de
1922. Em 12 de março de
1922 havia sido fundado o
primeiro Centro Espírita de
Ribeirão Preto, cujo centená-
rio comemoramos.

O Espiritismo em Ribeirão
Preto, sempre esteve divul-
gando o conhecimento da
doutrina e as atividades das
casas espíritas nos meios de
comunicação. José Papa es-
crevia para diversos jornais,
o próprio Jornal A Cidade, do
artigo supramencionado, ti-
nha uma coluna sua aos do-
mingos, em outros O Diário,
Diário da Manhã, Diário de
Notícias publicava, por ser
amigo dos diretores, dos jor-

nalistas, bem como o era,
Emiliano Cardoso de Mora-
es. Ainda hoje o movimento
espírita ocupa os espaços da
mídia impressa e outras, até
que o Jornal Espírita Verda-
de e Luz, da USERP, passasse
a atender a essa necessida-
de a partir de 15 de feverei-
ro de 1986, tendo como Jor-
nalista Responsável Jair Gre-
llet Filho.

Em 1921, Emiliano e sua
esposa Izabel Soares de
Moraes, dotados de mediu-
nidade e propensos aos es-
tudos das obras de Kardec,
dedicaram-se ao atendi-
mento de enfermos. Rece-
biam solicitações de fami-
liares de obsediados, pes-
soas perturbadas com
grande sofrimento que ali
chegavam de mãos atadas
e em suas casas permane-
ciam sem nenhum trata-
mento. Não havia trata-
mento para doenças men-
tais. Atendimento aos que
buscavam os grupos espí-
ritas para entender e rece-
ber acolhida têm em Ribei-
rão Preto alguns registros,

como a “Associação Espíri-
ta Bezerra de Menezes” fun-
dada por Manoel Pedro
Branquinho entre os anos
de 1935 e 1940, localizada
na Avenida da Saudade, e
o Sanatório Espírita Vicen-
te de Paulo teve seus esta-
tutos registrados em maio
de 1946, embora a ideia de
se construir um Hospital
Espírita tenha surgido por
um grupo liderado por Es-
tephânia Servidone Carnei-
ro, em dezembro de 1945.

Os que conheceram o
trabalho espírita e o aten-
dimento de Emiliano infor-
mavam sobre um espiritis-
mo nascente nas duas pri-
meiras décadas do século
XX, viram muitas pessoas se
recuperarem passando a
ter qualidade de vida após
o caridoso exercício medi-
único de Emiliano.

Emiliano Cardoso de
Moraes nasceu na cidade de
Curralinho, comarca de Ita-
beraí, Estado de Goiás, em
novembro de 1878. Seus
pais, Ana e Felipe Cardoso
de Moraes eram agriculto-
res. No ano de 1907, visitou
a irmã de nome Sinhá, na
cidade de Uberlândia, Mi-
nas Gerais, e soube que ela
recebia comunicação dos
espíritos. Era católico e não
deu crédito as informações,
mas, depois constatou ser a
irmã, médium.

Requisitou os livros de
Allan Kardec à Federação

Espírita, e em Jataí, Goiás,
onde residia, deu início, em
seu lar, aos estudos e às ses-
sões espíritas.

Correspondeu-se com
espíritas contemporâneos
como Cairbar Schutel e Gui-
llon Ribeiro, entre outros.
Emiliano foi procurado por
José Selles, que tendo esta-
do gravemente doente, e
em sinal de agradecimen-
to, fez questão de doar um
prédio para que os traba-
lhos de atendimento pros-
seguissem. A casa adquiri-
da a rua João Ramalho nº
14, hoje com o numeral 188,
é onde se encontra a União
Espírita de Ribeirão Preto.
Foram elaborados Estatu-
tos com o auxílio de José
Marques Garcia, da cidade
de Franca.

Era o ano de 1922, o dia
era doze de março, na
União Espírita de Ribeirão
Preto, o incansável Emilia-
no Cardoso de Moraes e
seus companheiros de Dou-
trina estavam instalados na
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nova sede onde o trabalho
se desenvolve até hoje. Na
data de 12 de março de
1922, uma assembleia reu-
niria os primeiros associa-
dos na rua Prudente de
Moraes, na cidade de Ri-
beirão Preto, Estado de São
Paulo, para instituir a pri-
meira associação para es-
tudo e prática da doutrina
espírita em suas mais am-
plas e variadas manifesta-
ções. Firmavam-se seus Es-
tatutos no mais puro cristi-
anismo, servindo de norma
o Evangelho de N. S. Jesus
Cristo, as obras de Allan
Kardec e seus continuado-
res. A primeira Diretoria foi
composta sendo o Presi-
dente João Baptista de Oli-
veira Ramos e Vice-presi-
dente Emiliano Cardoso de
Moraes.

Emiliano editou o Jornal
Espírita “Amor à Verdade”,
que circulou pelo Brasil.
Existem exemplares arqui-
vados na Biblioteca da
Unificação Kardecista de Ri-

Fachada do UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO (Rua João Ramalho 188)

Detalhe da placa na entrada do UNIÃO ESPÍRITA
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beirão Preto, inclusive o pri-
meiro número, que veio a
público no dia primeiro de
maio de 1936, número es-
pecial, em que se lê: Órgão
doutrinário de divulgação
espírita, tendo como seu Di-
retor, Emiliano Cardoso de
Moraes e como Redatora,
Irene Velludo Teixeira.

Apenas uma obra escrita
por Emiliano para relatar
fatos da lei de causa e efei-
to e das obsessões que ele
tratou, em colaboração
com os espíritos. “Ao Raiar
de Uma Nova Vida”, lança-
do em janeiro de 1945.

Emiliano Cardoso de
Moraes desencarnou no dia
11 de setembro de 1962; era

viúvo, Izabel desencarnara
20 anos antes. Foi homena-
geado pelo Legislativo de
Ribeirão Preto, que deu seu
nome a uma praça pública
e uma rua, no Bairro de Ri-
beirania. Emiliano teria dis-
pensado a homenagem vis-
to ser muito simples.

Iniciava-se uma nova di-
reção da casa espírita, sen-
do presidente Domingos Pi-
leggi com a intenção de
prosseguir na mesma orien-
tação dos trabalhos. Vieram
para a sede da UERP os in-
tegrantes do Grupo Espírita
Fraternidade, sendo José
Amâncio responsável pelos
atendimentos aos necessi-
tados, tendo sido um dedi-
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cado trabalhador, sempre
recebendo orientação de
Chico Xavier. José Amâncio
desencarnou em 10 de mar-
ço de 1988, tendo enviado
uma mensagem psicografa-
da pela médium Andréia
Rafaldini Coraçari Victorino,
em 15 de julho de 2021, ori-
entando sobre a retomada
progressiva dos trabalhos,
que se encontravam suspen-
sos em virtude a pandemia
de Covid-19 pela qual pas-
sa a humanidade.

Olívio Silvério Filho, que
desencarnou em 2005, foi
um dos presidentes da
União Espírita de Ribeirão
Preto.

De 1985 a 1987 o filho

de Izabel e Emiliano, Aque-
di Cardoso de Moraes foi
eleito presidente. No perío-
do de 1987 a 1991 o presi-
dente Domingos Pileggi foi
responsável pelos trabalhos
da Associação. Em 1992, as-
sumiria a presidência Maria
Francisca Pileggi Martinelli.

A partir de março de
1988 Edi Anelli permaneceu
na orientação de trabalhos
mediúnicos e de estudos da
doutrina até seu desencarne
em maio de 2021.

Na União Espírita de Ri-
beirão Preto com a dedica-
ção de diversos colaborado-
res, incansáveis no trabalho,
são realizadas Palestras, Es-
tudos do Evangelho, das
obras da Codificação Espí-
rita e subsidiárias, aplicação
de Passes, Estudos da Me-
diunidade, Reuniões Medi-
únicas, Atendimento Frater-
no, Estudo Série Psicológi-
ca dos livros de Joanna de
Ângelis, Evangelização In-
fantil, Arte e Mocidade. Tra-
balhos de Assistência Soci-
al, bazares, promoções, con-
fecção e distribuição de en-

Inauguração do prédio na Rua João Ramalho, com a presença de Theodoro José Papa,
Camilo de Mattos e Emiliano Cardoso de Moraes

xovais de bebês, são as ati-
vidades realizadas pelas
muitas e caridosas mãos,
não transcrevendo os nomes
que os diretores informam,
mas, a todos homenagean-
do como os que garantem
a caridade que é o ideal de
toda casa espírita.

Há ainda os planos que
se renovam, o atendimento
de necessitados na área da
saúde, como um retorno ao
trabalho de Emiliano, espí-
rita batalhador que em 1922
teve como mentores Espíri-
tos comprometidos com a
implantação da Terceira Re-
velação na região de Ribei-
rão Preto e que abraçava os
doentes. Para isso, a direto-
ria da União Espírita reuniu-
se e aprovou o Projeto apre-
sentado pelos colaborado-
res Dr. Flávio e Sr. Rodrigo
Pileggi e programam-se
para concretizar o projeto
de construir o Centro de
Atendimento “Bezerra de
Menezes”.

Cem anos de história do
Espiritismo em Ribeirão Pre-
to!


